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As brinquedotecas, entre elas as brinquedotecas hospitalares, além de promover o acesso a 
brinquedos e a realização de brincadeiras, objetivam também auxiliar no tratamento de 
crianças hospitalizadas. A hospitalização representa para a criança o afastamento do seu 
ambiente doméstico, a separação da família e o sofrimento físico e emocional causados pela 
doença. O brincar é explorado pelos terapeutas ocupacionais como uma ocupação infantil 
significativa e fundamental, utilizado como veículo para o cultivo de capacidades, habilidades, 
interesses e hábitos necessários. Este projeto teve por objetivo descrever as características 
das brinquedotecas hospitalares de Bauru, identificando semelhanças e diferenças entre elas. 
Participaram deste estudo os profissionais responsáveis pelas brinquedotecas de três 
instituições, que responderam a uma entrevista semi-estruturada, contendo questões abertas e 
fechadas. Estas foram gravadas em fita cassete e transcritas, recebendo tratamento qualitativo 
através do agrupamento por semelhança em categorias. Após a comparação das respostas 
das três instituições para cada categoria, obtiveram-se dados que permitiram verificar que os 
objetivos das brinquedotecas pesquisadas eram semelhantes. Todas visavam proporcionar às 
crianças um ambiente acolhedor e aliviar o sofrimento físico, mental e social causado pela 
internação. Porém, em relação aos materiais, ao espaço físico e aos profissionais atuantes, 
apenas uma se aproxima das características de uma brinquedoteca hospitalar descrita pela 
literatura. Esta pesquisa possibilitou contribuir para a reflexão sobre as características das 
brinquedotecas hospitalares de Bauru, apontando possibilidades de atuação dos profissionais 
da saúde nesses locais, especialmente da terapia ocupacional. 
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